
A taxa de desemprego no Brasil caiu para 12% no segundo trimestre de 2019, informou o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) nesta quarta-feira (31). O período teve um aumento no número de 
profissionais com carteira de trabalho, mas trabalhadores informais também cresceram, enquanto 
sublocados ou por conta própria bateram recordes. 
Isso explica porque o rendimento médio habitual da população também caiu: ficou em R$ 2.290, 1,3% a 
menos do que no trimestre anterior e sem variação significativa com o mesmo período do ano passado. 
O número de trabalhadores sem carteira assinada atingiu 11,5 milhões, 3,4% (376 mil pessoas) a mais com 
relação a janeiro, fevereiro e março deste ano e 5,2% (565 mil pessoas) comparando com o segundo 
trimestre de 2018. No setor privado, foram 33,2 milhões de pessoas com carteira assinada, subindo 0,9% 
(294 mil pessoas) em comparação ao trimestre anterior, e 1,4% (450 mil pessoas) frente ao mesmo período 
do ano passado.  
Já a população disponível para trabalhar mais horas, chamada de subocupada, atingiu 7,4 milhões de 
pessoas, enquanto o número de trabalhadores por conta própria alcançou 24,1 milhões. São dois recordes 
na série iniciada em 2012. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 01/08/2019 

Os 1.050 funcionários dos Correios, de 
Bertioga ao Vale do Ribeira, recusaram, em 
assembleia na noite de ontem, a proposta de 
reajuste salarial de 0,8%. Mas, a pedido do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), a 
categoria segue trabalhando normalmente na 
região.  
Segundo o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores dos Correios da Baixada 
Santista, Litoral Sul e Vale do Ribeira, José 
Antonio da Conceição, será mantido o estado 
de greve pelo menos até31deagosto.  
Fonte: Jornal A Tribuna – 01/08/2019 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráficos: Jornal Folha de S. Paulo  
                 01/08/2019 
 



 

Sinopse Sintius – 01/08/2019 

Trabalhadores e representantes dos petroleiros se reuniram ontem, pela manhã, em frente a Refinaria 
Presidente Bernardes (RPBC), em Cubatão, para protestar contra a venda de quatro refinarias da Petrobras 
na região. Eles alegam que a operação irá precarizar as condições de trabalho.  

O protesto ocorreu próximo às portarias 1 e 10 da Refinaria e reuniu cerca de 2.500 pessoas, desde às 7h. 
A paralisação aconteceu de surpresa com o diálogo entre os trabalhadores e o sindicato. Com a venda das 
quatro unidades, os trabalhadores alegam que estariam mais suscetíveis a demissão e retirada de direitos 
trabalhistas. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 01/08/2019 

Cinco cidades da Baixada Santista vão receber investimentos de R$ 2,8 bilhões em saneamento. A 
verba foi garantida em contrato assinado ontem entre o Governador João Doria, o Secretário de 
Infraestrutura e Meio Ambiente, Marcos Penido, e o Presidente da Sabesp, Benedito Braga. Serão 
beneficiadas as cidades de Guarujá, Bertioga, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.  
O contrato prevê a destinação da verba para serviços e obras de ampliação da distribuição de água, 
coleta e tratamento de esgoto. Os municípios terão os contratos renovados por mais 30 anos.  
Para Guarujá estão previstos investimento de R$ 776,3 milhões, sendo R$ 414,5 milhões em esgoto e 
R$ 351,1 milhões em água, além de R$ 10,6 milhões em desenvolvimento operacional, bens de uso 
geral e renovação de ativos. Bertioga receberá R$ 417,5 milhões, com R$ 154 milhões em água e R$ 
256,5 milhões em esgoto, mais R$ 6,8 milhões em bens de uso geral. Para Mongaguá serão R$ 208,5 
milhões em 30 anos, com R$ 83,8 milhões em água e R$ 122,6 milhões em esgoto, mais R$ 2,08 
milhões em bens de uso geral. Itanhaém terá investimentos de R$ 988,3 milhões, com R$ 221,3 
milhões em água e R$ 755,6 milhões em esgoto, mais R$ 11,4 milhões em bens de uso geral. Já 
Peruíbe terá R$ 430,8 milhões, com R$ 121,9 milhões em água e R$ 307,6 milhões em esgoto, mais 
R$ 1,3 milhão em bens de uso geral.  
Outros municípios da Região Metropolitana de São Paulo, interior e litoral também serão beneficiados. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 01/08/2019 
 

Poderá ser excluída da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) a figura do autônomo exclusivo — aquele 
que presta serviço de forma contínua para uma única empresa — sem que isso seja caracterizado como 
vínculo empregatício. Projeto (PLS 270/2017) com esse objetivo está em análise na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE).  

Segundo o autor, senador Paulo Paim (PT-RS), trabalhador autônomo não é subordinado a nenhuma 
empresa e presta trabalho para quem quiser. Relator da proposta na Comissão de Direitos Humanos 
(CDH), o senador Telmário Mota (Pros-RR) defende a revogação do dispositivo para garantir segurança 
jurídica para as relações trabalhistas. 

Fonte: Agência Senado - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 


